




O controle cultural, indicado por Trevisan (1989); Souza 
et al. (1999) Tavares & Aguilar (1999), e cuidados no 
planejamento de novos plantios, mencionados por Lopes 
& Silva (1998), são medidas de prevenção efetivas, que 
mantêm os pomares com índice de infestação muito baixo 
ou até livre desta espécie. Resultados desta prática são 
verificados no plantio da Embrapa Amazônia Ocidental 
(acessos do banco ativo de germoplasma) com 
aproximadamente 20 ha, cujas áreas contíguas de 
produtores apresentam alto índice de infestação. 
Entretanto, não é prática efetiva como medida de controle 
na redução de populações em áreas infestadas, não sendo 
suficiente por si só, para reduzir a curto prazo, as 
populações de Conotrachelus sp. a níveis de dano 
econômico aceitáveis (Figura 1). 
Não se conhecem medidas de controle para 
áreas com infestações altas, ou em plantios em que não 
seja realizado o manejo adequado da colheita e, por 
conseguinte, haja a instalação de populações de 
Conotrachelus sp. Estas, proporcionam a queda de 20% 
na produção de frutos no primeiro ano, 60% no segundo, 
e chegando até a 100% no terceiro ano, em 
conseqüência levando ao abandono do cultivo pelos 
produtores ( Garcia et al., 1997). 
Neste contexto, a condução fitossanitária do plantio de 
cupuaçuzeiro, em referência à broca-do-fruto deve ser 
considerada de forma distinta: o manejo da colheita como 
efeito preventivo e o controle sobre a população instalada. 
Controle mecânico da broca-
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A entomofauna em cultivos de cupuaçuzeiros é 
representada por inúmeras espécies, sendo poucas as 
causadoras de danos econômicos (Pamplona et al. 1992). 
A broca-do-fruto (Conotrachelus sp.) é a espécie que se 
destaca como a mais prejudicial à cultura do 
cupuaçuzeiro. Sua ocorrência se estende pelos estados do 
Amazonas, Acre, Mato Grosso, Pará e Rondônia.
O comprometimento dos plantios provocado pela broca-
do-fruto, em monocultivo e em sistemas agroflorestais, é 
significativo e mencionado por vários autores, dentre os 
quais, Ribeiro (1997); Lopes & Silva (1998); Aguilar & 
Tavares (2000) e Thomazini (2000).
Os adultos desta espécie são besouros de cor marrom-
escura, com tamanho médio de 8 mm. As fêmeas 
realizam posturas endofíticas sob a casca dos frutos. As 
larvas ao emergirem penetram no fruto e se direcionam às 
sementes, das quais se alimentam até atingirem seu 
completo desenvolvimento. Em seguida perfuram a casca 
do fruto, caem ao chão e se enterram no solo, a uma 
profundidade entre 5-15 cm, alojando-se em uma câmara, 
para  então se transformarem em pupa e, posteriormente, 
em adulto.
Os danos diretos são ocasionados pelas larvas, que  
podem chegar à quantidade de trinta ou mais por fruto. 
Estas fazem galerias no seu interior destruindo as 
sementes e, por conseguinte, permitindo a contaminação 
da polpa por microrganismos.
Ensacamento dos frutos
Na exploração da fruticultura, o uso de invólucros na  
proteção dos frutos contra o ataque de insetos é uma 
prática regular e comprovadamente eficiente. Fruteiras 
das mais diversas, cultivadas no modelo convencional, 
como graviola (SEAGRI, 2002; Micheletti et al., 2001; 
Braga et al., 2000), pessegueiro, pereira, ameixeira (João 
& Secchi, 2002) , dentre outras,  têm incorporado em seu 
manejo a prática mecânica no controle de pragas, 
especialmente para o consumo dos frutos in natura.
No estado do Amazonas é muito freqüente a verificação 
de produtores de cupuaçu que não realizam o manejo da 
colheita em suas propriedades. Em grande número destas, 
conforme a região, as populações da broca-do-fruto 
encontram-se em níveis que afetam a rentabilidade 
financeira do cultivo. Nestes casos deve ser aplicado o 
método mecânico de controle de insetos por meio do 
ensacamento dos frutos.
 Em razão do estádio de larva desse inseto ser 
dependente do fruto  e, das características de 
comportamento,  mais especificamente em relação à sua 
dispersão e capacidade de migração, essa prática é 
considerada eficiente, apresentando forte redução da 
população, se aplicada em uma ou duas safras 
subseqüentes, em conjunto com as práticas culturais.
Os relativos altos custos desta prática são 
compensatórios se levada em consideração a recuperação 
da exploração econômica dos plantios. Ademais, essa 
prática pode ser ativa e corrente como componente de 
outras para a exploração econômica do cultivo 
agroecológico do cupuaçu, cuja demanda por produtos 
orgânicos a nível interno e externo apresentam demanda 
crescente e vantajosamente agregadora de valor à 
produção. 
Resultados e discussão
O ensacamento dos frutos de cupuaçu com sacos de 
plástico de dimensão  de 49cm de comprimento x 28cm 
de largura, perfurados por agulha, permite proteção à 
oviposição da broca-do-fruto, reduzindo fortemente a 
população deste inseto (Figura 1), da mesma forma que é 
praticado na proteção de frutos de graviola aos insetos da 
broca-do-fruto (Cerconota anonefla) e da broca-da-
semente (Bephratelloides pomorum) (Araújo filho et al. 
1998; Braga et al. 2000, Micheletti et al., 2001; SEAGRI, 
2002).
Este método apresentou vantagens significativas na 
velocidade e índice de redução da população da broca-do-
fruto. Frutos ensacados com papel manteiga 
proporcionaram a redução do índice de infestação, de 
68,7 % para 22%. Os ensacados com plástico 
transparente foram ainda mais eficientes, baixando para 
6,8% de frutos danificados por Conotrachelus sp. no 
mesmo período. Esta diferença verificada nos tipos de 
envoltório é explicada pela vulnerabilidade dos sacos de 
papel aos danos físicos e ataques de gafanhotos e 
formigas. 
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As fêmeas de Conotrachelus sp. apresentam 
comportamento de preferência para oviposição em relação 
à idade do fruto. O início das posturas é efetuado em 
frutos com aproximadamente 73 dias de idade (14,29% 
de frutos atacados) e aumenta gradativamente à medida 
que os frutos envelhecem, atingindo o índice de 40%; 
60% e 90% nos frutos com idades de 80; 87 e 94 dias, 
respectivamente (Fig. 2). A idade do fruto observada para 
início da oviposição se aproxima da mencionada por 
Trevisan (1989) observada na espécie Conotrachelus 
humeropictus, em laboratório, e também conferindo com 
as observações de Thomazini (2000), que afirma ser o 
índice de 25% a 30% de frutos verdes entre o total de 
atacados.
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Fig. 1. Nível populacional da  broca-do-fruto, Conotrachelus sp.,  
submetido aos métodos de controle cultural  (CC) e controle  
mecânico (CM). Manaus-Am, 2000.
Fig. 2. Preferência de Oviposição em Frutos de Cupuaçuzeiro por 
Fêmeas da broca-do-fruto Conotrachelus sp. (Coleoptera: 
Curculionidae). Manaus-Am, 2002.
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Conclusões
O controle mecânico, efetuado por meio do uso de sacos 
de plástico na proteção dos frutos é efetivo na redução 
da população da broca-do-fruto.
O ensacamento dos frutos deve ser feito com sacos de 
plástico transparentes e efetuado com a idade fenológica 
de 70 dias.
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